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A K N O 

O C A F E ' 
0 mercado do Havre «brio hontem 

l 45 pontos para Julho e 45 3|4 para 

£lembro e março ; Hamburgo, a 
ra Julho e 38 para setembro e mar-
: Estados Unidos, lualterado. 

Ao melo dia, o mercado do Havre 
leve li4 de a l u , e o de Hamburgo es-
t*ve Inalterado: Estados-Unldoa, em 
legudda cotaçlo, Inalterados, e 5 pon-
tos de baixa. 

JÜNDIAHT. t» 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na estaçío da Companhia Pao 
IJrla, nesta cidade, 3 I .1H a c e a s de 
tafé, sendo Í7.1M saccas despachadas 
•ara Santos e 8.976 saccas, par» M o 
rau lo . 

SANTOS. 10 

Marrado, fraco. 
Vendas declaradas, 13.673 1 
3ase, 48UOO. 
Entrada* do dia, 40.168. 
Desde 4* do mer, 414.883 »acc«. 
Stock, 1.088.173 saccas. 
Média, 20.844 saccas. 
Café baldeado: 
Na Paulista, 81.038 saccas. 
4a Sorocabana, 704 saccas. 
No Campo Limpo, SM saccas 
íraz, 207 saccas. 
t>ary e 8. Paulo, 4.174 saccas. 
Tolal, 36.043. 
Café embarcado em 49 de Julho de 

905 : 10.559. 

- E m egual daU de 1904: 
Entradas do dia 20, 40.819 saccas. 
Desde 4° do mez, 429.JC6 saccas. 
Stocli, 756.280. 

A M I O V A T U B A B 
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Al aulgnaturai começam em qualquer dia t lirmlnam em fim de Junho ou deiembro 

RKDACÇÀO k o m c m s 

L u a . d * • • a t o , 3 8 -

TIUPIOII,  « a » 
I V U H E R O 4 3 9 4 

Uédla, 21.463. 
Sal * " sabidas, 17 
Cambio, 12. 
llase, 5*000. 
Café embarcado. 14.602 sacras. 
Café baldeado, 39.249 sacras. 
Café despachado, 2.671 saccas. 

Na Companhia Registradora 
tendas foram de 8.000 saccas. 

M e r c n i l o n ô x t r a i u j e i r o a 

Fechamentos em 10 de julho de 1005 

llavre, 44 8|4, 45. 
Hamburgo, 36 l | i , 37 l | l . 
Eslados-Unldos, a 5 pontos do alta 

parcial cotação, 6.65. 
Disponível, l |8 de alta, lypo7—8 1;8. 

Aberturai em 20 de julho de 1005 

Havre, 45, 40 8|4. 
Hamburgo, 37, 38. 
Eslados-Unldos, lualterado. 
Ao meio-dia de 20 de jullio dc 190S: 
Havre, l |4 de a l ia . . 
Hamburgo, Inalterado. 

— m t ——— 

M o v i m e n t o d o e a f é n a 
S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em P. Cha-

ves 
Ealdeadas em Silo Paulo, 

para S. P.tt 
Ealdeadas em Jundlaby, 

(ara S. /'. A 

407 

512 

300 

Total 4219 » 

IXlflEKCIA  DE CAri! EM 19 DE JULHO 

SecfHo Sorocabana 

Café em carros. 
Vali em armazéns 

3.808 saccas 
288 4.090 

ItcçBo Ytuana 

café cm carros 
CelO em armazéns 

776 
489 

saccas 
1.265 

I t e n i l l m e i i t e a M « a a « a 

lANTOS, 20 

üecebedoria: 

Exportaçlo. 
bu postos 
tslaiupilhas,,» 

Total 

Altaodega: 

Papel . . . 
Duro. . .»•»•»•• 
Consumo 
Vrrlia 
Li  ronca 
Estanipllhas 

Tota l , . 

*•  • ( I t l l l i t l • 

IMI I I I I  • 

6:6108844 
1:822»700 

ItlllMU 

U: I:i3|'ii4 

69:3521366 
17:8919770 
4:0279800 

4719784 
809000 

2:43'J|600 

81:2639320 

V a l e a d * « a r a 

Taxas que vigoraram hoje, para va-. , vigoraran 
les de curo da Alfândega 

^
adou Bank 

uco AI Ibu iOO. , , , , , , „ , 
Klver fU ta Uanlt 
Uoiumerclu e Indust r ia . , 
Taxa de cobrança 

16 11110 
16 6|4 
4 6 fi|H 
46 1 ] 11» 
16 13| 16 

E x p o r t a d o r e a 
rtelaçllo dos exportadores que paga-

ram direitos bontem na Rerehedoria: 

W. Blilel A C. 
II. Ellll  . . 
fi.  Gomes 
Schmldt Trost 
Krlsche A C. . 
Alves l.lma A 
Arburkle A C 
ter r rnner BUlow 
(.. Joliuston A C. 
Fratelll Marllnelll 
i). Florira . . , 
Diversos . . . . 

A C. 

C. 

A C. 

1:6909000 
1:1809000 

7814740 
1MÍM0 
276*100 
1239000 
16*010 
88170 
8P >'H) 
79766 
49000 
3)268 

mo, io 
Jntradas de café no dia 19, 10.575. 
snibarques de café, do dia 19, 5.286. 
«errado, calmo. 
ín t radas de vapores: 
19—Sul, Carlhago. 
19—Sul, fcty/pfian Prince 
10—.Norle, Santa Fé. 

M o v i m e n t o do por* 
antos, 10 

Cnlradas : 
rapor Inglez Thtipii, de Manchester 

f escalas com 59 dias de viagem, com 
fartos gêneros, 1.734 toneladas, consi-
gnado a F. S. Hampshlre. 

Sabidas: 
Vapor belga CamOei, para New-York, 

tom café : 
Vapor rranrez Le» Andei, para Bue-

nos Aires e escalas; 
Vapor nacional Bragança, para o 

Para; 
Vapor nacional Tupy, sara Moute-

VMte O» transito. 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de honlem. foi 

mantida pelo cLondon and Itlver Pla-
te Bank», Banco Commerclo e Indus-
tria ei The Brlllsh Bank of South Ame-
rica. a labella officlal de 16 3|4 d. 
sobre Londres ; pelo • Banco Commer-
clale Italiano», 16 15|32, e pelo -Lon-
don and Braslllau Bank» e«ltraslllanls-
che Bank fUr Deutscland», a de 
t« 18)16 d. 

Os bancos houlem, na abertura do 
nosso mercado de camblaes, sacavam 
na base de 16 18|I6 d. 

A's 10 1|1 horas da mauhl , Já al -
guns bancos oITereclam os seus saques 
a 10 17|38 d.. cotaçlo esta que, mo 
meutos depois, se geuerallsou. 

A' 1 hora da tarde, o •Braslllanlsche 
Bauk ftlr Deutsrhland» e «llaueo Com-
jnerclale Italiano», negociavam em pa-
t el repassado a 16 7|8 d. 

Metia poslçlo se manteve o mercado 
até ao fechamento, que era estável, e 
oom pequeno movlmeuto de negoclos 
reallsados durante o dia 

Os extremos 
1617|32 d. 

foram de 1613(10 e 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo «Loudon and Itlver Plate 
Bank», »London and Braslllan Bank» 
e «Banco Commerclale Italiano», 
preço de 14)700. 

A' taxa de I6I3|16, que foi a olílclal 
de honlem para letras a 90 dias A 
vista, a libra esterlina vale 149275; o 
franco, 1567; o marco, 9700. 

A' vista, 16 II|I6, a libra vale 149181; 
o franco, |-17i; o marco. »706; a lira, 
)579; cem réis fortes, 8300, e o dol-
lar, 29964. 

M m s i t o eleitoral 
Grave 

Cabe ao Congresso Federal compe-
tência para legislar sobre as condições 
o o processo de alistamento dos elei-
tores esladoaes I Pôde clle determinar 
que as eleições das auctorldades dos 
Estados sejam procedidas por cida-
dãos alistados na conformidade da 
legislação federal I Sito abusivas, por 
lnconst!tuclonae8, as leis decretadas 
pelos Estados regulaudo o alistamento 
dc eleitores para as elelçfics esladoaes 
e mnnlclpaesl 

Todas estas questrtos e outras cor-
relatas t<!m sido ultlmameute avruta-
y^s na tribuna parlamcutar, ua Im-
prensa o na tela judiciaria. 

Deu origem a laes discussões a re-
cente lei federal n. 1209, de 15 de no-
vembro de 1901. 

E' propósito nosso euvolvermo-no», 
brovemente nesse dnbale, acudindo 
cm deíesa do principio federativo,que, 
em nosso conceito, foi sacrlilcado pe-
la citada lei da l'nl.1o. 

Sobro este grave assumpto, no sen-
tido da autonomia cstadoal, foi recen-
temente proferido pelo Tribunal dc 
Justiça do Estado um memorável Ac-
cordam. 

Honlem, foi elle asst/nado pela Ca-
mara Criminal do Tribunal dc Justiça 
e lançado nos autos do recurso elei-
toral Interposto pelo dr. Alfredo de 
Toledo do despacho do dr. Juiz da 
5A vara, que Indeferiu o requerimen-
to do recorrente para ser Incluído 
no alistamento eleitoral cstadoal da 
capital. 

Eis, ua Integra, o referido Àccor-
dam: 

•Accordam em Tribunal de Just iça; 
que, vistos, relatados e discutidos estes 
autos de recurso eleitoral da comarca 
da capitai, districlo de Santa Cecília, 
entre parles, como recorrente o dr. 
Alfredo do Toledo e recorrido o juiz 
de Dlrello da 5* vara, ao mesmo düo 
provlment i, porque provou o recor-
rente a capacidade política e demous 
trou pela lórma o processo esiabele-
cldos ua lei cstadoal de 14 de setem-
bro de 189.) mdllar a sru favor os re-
quisitos necessários, que o habilitam 
para o raivo dr eleitor. E assim o de-
rl lein pelos seguintes fundamentos: 
A questão aveutada de ser essa lei 
Inconstitucional, e que o alistamento 
para as r elç<Vs lederaes e estadoaes 
deve ser um só, de accflrdo rom o art. 
1" d a L . F e d e r a l , n . 1 .209 , d e IR d c 
novembro de 1904, vai de encontro 
aos princípios básicos do actual regl-
men, aos princípios conslllurionaes, 
ronslslentes > m s r a Unilo soberana, 
autônomos os Estados. I»'m como os 
municípios, em seu peculiar Inleresse, 
reglmrn esse que para ler uma exe-
cuçilo dei está adstrirto A Independen-
cia e mutuo respeito dos pod-res In-
«tlluldos como orgarns drssa Solwra-
nia. (Prudente de .Moraes, Exp. de 
motivos no seu manifesto presidencial). 
Vai de encontro aos proprlos textos 
da ConstltuIçSo, a que o juiz recorrido, 
desprezando as regras precisas de her 
meneullra, emprestou p»nsamrntos que 

mesma o lo |iresrreveii. Na verdade, 
se, pelo arl. 61 da Constituição, os Es-
tados se re^em pelas suas Consiltul-
çfies e leis, respeitados os princípios 
constltuclonaes da Uni,lo, e se essas 
Constituições t<*m como base a organl-
saçUo política, que por sua vez tem 
o alistamento, é loglco que rol confe-
rido 4 nossa Constituição o direito de 
legislar sobre o alistamento de seus 
eleitores, que lém de eleger os cl-
dadltos para os cargos estadoaes. 
Competente, portanto, o Estado p ira 
tratar do alistamento de seus eleito-
res, que compreliende o modo e a 
prova de caparldade política, e o pro-
cesso das eleições, nüo se poderá di-
zer que a UniSo possa intervir em as-
sumpto onde sSo os princípios ronsll-
turlouaes respeitados, sem oITrnsa à 
autonomia, a pretexto puramente pla-
toulro d>- ser necessária a unidade do 
alistamento, quando a propr.a Consti-
tuição federal tem pela rcvlsjo os 
meios, sem quebra dos princípios fnn-
darnentaes do regtmen republicano. 
O art. 70 n lo favorece o despacho 
recorrido; apenas regulou a capacida-
de eleitoral, ligando o direito do voto, 
direito politlro, a capacidade de cida-
dSos brasileiros, figurando na Consti-
tuição, sob essa eptgraphe, rom as II-
mtt.iCies e restrlcçfles, o que tem sldçi 
observado nas Coostltulçfies dos Esta-
dos, salvo se essas Constituições In-
cluíssem ridadios brasileiros para vota-
MIU a quem a Constituição federal Uvesse 

excluído. Porém o modo, a fôrma da 
prova, ou, mais propriamente, as suas 
condições e o processo do allslainenlo, 
slo da eompelencla dos Estados, que po-
dem legislar a esse respeito, porque, 
pelo art. 34, n. 11, da Constituição Fede-
ral, o direito de legislar ein matéria elei-
toral sômente se refere para cargos fe-
deraes, a quem lambem compele le-
gislar unicamente sobre direito c iv l , 
commerclal o criminal da Republica e 
processual da Justiça Federal—clt. arl. 
n. 23. 

Assim julgando, mandam que seja 
alistado eleitor estadoal, no dlstrlcto 
de sua resldcncla, o recoriente. 

S. Paulo, 17 de julho de 1905. 
Augutti) Delgado, p.—Thoinaz Aires 

—Cunlta Caiilo— Cam/iot 1'ereira—Jn 
venal Malhetro», vencido dc accôrdo 
c ^ m m e u v o t o n o r e c u r s o n . 590:1. 

Foi voto vencedor o do sr. ministro 
Almeida e Silva.» 

G a z e t i l h a 
N O T A D O D I A 

I m p r e s s i o n o u - s e l i o n t e m v iva -
m e n t o o e s p i r i t o p u b l i c o com a s 
no t i c i as r e c c b i d n s d o e x t r e m o 
sul d e 8.  1 'nulo, r e l a t a n d o u m 
a t a q u e d e i n d i o s c o n t r a a pr i -
m e i r a t u r m a , q u e , c h e f i a d a pe lo 
d r . O l a v o H u m m e l , e s t á e m ex-
p l o r a ç õ e s na r e g i ã o d o r i o F iio. 
C o m o n ã o lia d a d o s p o s i t i v o s 
pa ra s e f a z e r o u a l q u e r j u i z o a 
r e s p e i t o d e s s e facto, q u e c h e g o u 
v a g a m e n t e a o n o s s o conhec i -
m e n t o , l i m i t a m o - n o s s i m p l e s m e n -
te a reg i s t r n l - o aqu i , po i s fo i 
clle, s e m d u v i d a , a no ta d o d i a 
de l i on tem. U e i n e t t e i n o s o le i t o r 
á no t i c ia que , inn is ndean te , e x a -
r a m o s nes ta f o l ha . 

• J o r n a l do Commorc io -

Está nesla capital o sr. dr. José Car-
los Rodrigues, dlrertor do Jornal dn 
Commerau, do Rio. 

S. cxc., em companhia do sr. d r . 
Antônio Prado, visitou liontem as 
obras do Tlieatro Municipal. 

A t a q u e pe los Índ ios 

Prevendo a posslblltdado de serem 
atacadas por ludios bravios duas das 
turmas exploradoras dos sertões do 
Paranapanerna, as que se destinavam 
ao levantamento das planlas do A^ua-
petiy e do Rio Feio, nüo deixou o go-
verno do Estado de tomar as medidas 
convenientes para a defesa delias no 
raso de orcori-er a eventualidade pre-
vista. 

Consistiram as medidas em aiigmeu-
tar o pessôal dos trabalhadores, c 
de armal-o convenientemente. 

Cada urna dessas turmas foi acom-
panhada de 30 pessôas nessas condições. 

A T r a n a o a a p i a 

Em Julho do 1902, tornou o governo 
russo publico a suspensão de todas as 
reslrieções aos extraiigelros que qul-
zessem viajar ua Trauscaspia, no Tur-
kestan (A<lk russa e central) s«ndo 
nrolilhidas apenas as vlsllas a certos 
logares especlflcados. 

I) guveruo russo acaba agora de res-
tabelecer o regu:amento que problba 
aos extraugeiros viajar nas suas pos-
sessões da Ásia central. 

0 eiTelto desse regulamento será que 
nenhum estrangeiro pôde entrar ua 
Tru is-asp» ou no Turkestau sem ou-
clorlsaçSo especial. 

Essa uolicla, diz o jornal do qual a 
extralilmos, emana de fonte especial, 
e te.o acliialmeute I portancia em vir-
iude dos boatos correntes de eoncen-
traçáo de tropas em postos avançados 
da Ásia ccutral. 

L i cença* e o n o a d l d u 

0 sr. dr. secretario do Interior cou-
cedeu as seguintes: 

do 16 dias, u j . Esrolastlra C. Ara-
nha ; de 30 dias, ao dr. Francisco de 
A. Cavalcante ; de 90 dias, a José d» 
Azevedo Antunes, da t* escola de So-
rocaba ; de 60 dias, em proro/aç.lo, 
a Anlonlo Alves de Moraes ; de 30 
dias, a-i capitão J. I,. de Camargo ; de 
90 dias, a Eiueulo II. da Silva; de 30 
dias, a Jose Ilibe ro Saltes; de :H) dias. 
a TraitllUlO Moreira Franca ; de 9o 
dias, a J. C. Vieira de Moraes e de 30 
dias, a Antoulu Hilário Pinto. 

N o m e a ç ã o 

0 sr. Ozorio lleila foi uoineado pa-
ra substituir o professor da 1" escola 
de Sorocaba, José do Azevedo Autu-
ucs. 

C a r v ã o b r a a i l o i r o 

panliada de JO pessôas nessas condições. Nacional l ie Washlngtun 

' { " . " S " 1 ^ '  r c m m a m * M H m U * f o ramrõm a expioraçao scieniiura ua turma e x - miinrmaiiae explõraçlto sclentinca da turma ex 
pediclonarla, a defenderiam efflruz 
mente contra quaesquer aggressões dos 
selvagens. 

Era mesmo de "sperar, conhecidos 
cs hábitos de p iu iencla dos se vi o-
Ias, que eiles nílo aturariam qualquer 
daquellas turmas, desde que as co-
nhecessem numerosas, como eram, e 
devidamente preparadas para a re-
pulsa dc qualquer aggressilo. 

Esta previslo, porém. Infelizmente, 
foi l l ludlda. 0 farto se deu. 

A turma de engenheiros que se d i -
rigiu á margens do Illo Feio, sob a 
direcçüo do dr. Olavo lluinmel, foi. de 
facto, atarada pelos bugrc.s, cm con-
dições c com resullados aluda Imper-
feitamente conhecidos nesta capital. 

1'or esse motivo, circularam houlem 
vários boatos, augineutados pela pliau-
tasia do espirito publico. 

0 que parece provável, segundo In-
formações que coilieinos de origem 11-, 
dedlgua, é o seguinte : 

A turma de exploração arhava-se 
apenas a unia distancia de vinte klio-
metros de peurtraçAo, quando, de fa-
cto, foi surprelieudida pela presença 
do ludios bravios em numero, appro-
xlinadamenle, de sessenta e em al t i -
tude aggresslva. 

Houve, então, um rápido conflido, 
que põz cm dlspersüo os assaliautes, 
llcaudo feridos le\emente Ires pessôas 
da turma, entre as quaes o seu digno 
chefe. 

Para evilar a reproducçSo de fartos 
análogos, rrsoiveu o governo reforçar 
com um eonllugeule do loira pollc al 
tanto a expediç.lo exploradora do Rio 
Feio, como a do Aguapeliy. 

Nesse sentido, deu o governo Inimc-
diatas providencias, c a força eslá já 
a caminho. 

Aguardamos sobre estes factos novos 
esclarecimenlos, que liaremos prom-
ptameute aos nos .os leitores. 

P r o v i s ã o 

Tirou, honlem, provisão de advoga-
do o sr. Jbsé do Amaral Gurgel, que 
pretende exercer advocacia ua comarca 
de Caçapava. 

C o n c n r a o s 

Pelo prazo de 30 dias, a contar de 
hoje, est.lo em concurso os curgos de 
juizes de Direito das comarcas de Ja-
carehy, Itaplra e Silveiras. 

R e c u r s o s e le i to raea 

Ampliando as noticias que lemos 
dado em tele/ramnias, sobre us expe-
riências leitas rom o nosso carv.lo dr 
pedra, lemos no Jornal do Commertlo: 

• Em relatorio dirigido ao sr. dr. Lau-
ro Mllller,  iiilnistro da Industria, peto 
sr. SVntte, quando em viagem dos Es-
tados-Uuldos para a Europa, em ser-
viço da romillissáo de que o cliefe, diz 
aqueile grologo que, em julho, aca-
li.irá as experiências ua Alfemauha uu 
labrieo de <brlguettes» com o nosso 
carv.lo o regressará ao Rrasll para 
cuuiiuuar os seus trabalhos. 

A Comilllssílo (jeologlca dos Estados-
Unidos propoz-se a lazer os ensaios do 
cai-váo de Sauia Calharam eRIo i i rau-
de do Sul, gratuitamente para o Bra-
sil, exreplo os Irrtes de transporte. 

C >mo e.^a Cominlssao tem em Slo 
l.uiz a nidis custosa e completa instai 
lar,to <lo mundo para experimentaç&< 
de combustíveis, os resultados dos en-
saios alll, liein como ua Alieiuaiiha, 
S"r.1o dr grande lmportuiicia para o 
lirasil. 

As plantas fosseis que o sr. Wiille 
colllgui em Sauta Catiiarina e no Rio 
l iraude do Sul foram entregues, par» 
e-itndo, ao sr. bavid Wlilte, do Uuseu 

ludos roram romplelamenta 
coullrrnadas as conclusões que tlroti 
quauto 4 época a que pertencem as 
camadas carbonlferas do Brasil. E-sas 
camadas s.lo da épora Her oeana, pró-
xima vizinha da carbonlféra e repre-
sentam a série do Uouduana da ludia 
e as eaniadas de Koiou, ua África do 
Sul, seudo muitas das esperl -s fosseis 
eucoatradas Idênticas as daquella for-
mação da Índia e da África.» 

Co rone l L a c e r d a F r a n c o 

Seguiu honlem, lio iiorluruo, para 
o Rio o sr. senador coronel Lacerda 
Franco. 

Na estaç.lo do Norle, em nome do 
sr. presidente do Estado, despediu-se 
dc s. cxc. o sr. dr. Álvaro de Toledo. 

B r . O i v.l t ^ D c r o y 

Chegou a esta capital, de regresso 
da viagem uue fez á Kalila, o sr. dr. 
Orviilc llerliy, ox-dlrsctor da Com-
inlsslto Ueograplilca o Geológica do 
Estado. 

C a r t e i r a H y p o t l i e c a r i a 

Sabemos q u ' o procurador seccio-
nal da Republlea, n e s e Estado, nilo 
concordando com os acrordarns pro-
feridos pelo Tribunal de Justiça, sobre 
recursos eieltoraes, pediu ao dr. pre-
sidente do mesmo Trlbuual vlsla dos 
autos para recorrer ao Supremo Tr i -
bunal Federal. 

A c c o r d a m 

Foi asslgnado, honlem, o accordam 
sobre o pedido de hal/ens nrptis Im-
petrado, lia dias, a favor do corouel 
Joito Florindo, do qual o Tribunal de 
Justiça negou a apresentação. 

C o n g r e s s o L a t i n o - A m * r i o a n o 

Já est lo sendo distribuídas aos mem-
bros do 8° Congresso Srlentiflro l.a-
tino-Amerieano as medainas-distiiictl-
vos. Slo de praia. Tém gravada a 
entrada da 1'aiiia do Rio de Janeiro, 
roni o M de Assuear e a fortaleza de 
Santa Cr,i/.. Km volta, lé -se : Om-
gresso Sc.euti,no IsiUno—Americano. 
No vers». entre palmas de fumo e c*'é, 
lé se .V reunião. H/o de Janeiro, 6— 
16, agosto 190.1. 

Findos os trabaihos do Col._ »sso, 
serito oITerrrlda aos seus membros, 
romo lembrança, medalhas de bronze, 
lendo gravado o sol despontando em 
frente á barra do Rio dc Janeiro e re-
presentaudo a Sclencia. Dos lados 
véeni-«e o Pito de Assurare a fortaleza 
de Santa Cruz. No verso est lo grava-
das a- armas da Republlra e do Dis-
Irtcto Federal. Em volta lé-ae : F.sta-
ihis-Uniilo*  4o Br uni, a de ago,lo de 

MMYt 

O sr. dr . Alcebiades Peçanha, dire-
ctor-liscai da Carteira Ilypolliec.iria-
Agrlcola do llaueo do Estado do Rio 
de Janeiro, apresentará ao governo, 
por todo este mez. Informações relatt* 
vas a essa tnslilulçílo de credito. 

• Estamos luforniados, diz o Jornal 
do Commercio, que delias conslar.lo: 

O numero de empréstimos em letras 
hypolliecarias realizadas ate a .ora pelo 
Itauro, Importancia lotai dos mesmos 
ao dia dos respectivos contrato., o va-
lor total das proprlrdades que lhes 
serviram de garantias, as proprieda-
des remidas no decurso ou termina-
ção dos respectivos contratos, a ini-
portaucla actual das obrigações dos 
mutuários para rom o Banco, os mu-
nicípios onde esl.lo situados os leus 
tiypothecarios, o gênero de cultura das 
faz"udas, a sua superlirle total, o nu-
mero de letras sorteadas durante a 
vigência do contrato com o governo 
c suas novações, o numero das que 
so acham em clrculaçílo, os roujioiu 
pagos em abril do auno próximo Ilu-
do, o numero das propriedades pe-
nhoradas pelo llaueo, o valor dos em-
prestimo» feitos sobre as mesmas, os 
mutuários que se acham em atraso e 
os que estlo em dia, e a média das 
colações havidas para as letras l iypo-
tbecarlas. 

F a b r i c a da o a l ç a j o s B o c h a 

A m a s d« I«lt» 

l)e hoje em deante eslá funecionau-
do na séde da Direclorla do Serv|i;o 
Sanitário, sob a direrçlo do inspector 
sanitário dr. Clemente Ferre i ra ,o ser-
viço de luspecelo das amas de leite e 
egualmente um cousultorlo para la-
clanles llliios de Indigentes. 

Chauiamo* a alteuçlo para o edital 
que a dlrectoria faz hoje inserir na 
respectiva secçlo desia folha e que é 
de grande Interesse para a nossa po-
pulaçlo. 

T e n e n t e r - n t l - ' - -

O tenente Coiitmlio, aj • te 
ordens da presidem-la do E-t do, ob-
teve lioiit'iii  dispensa, por oito dias, 
i ara tratamenlo de sua saúde. 

Suhslttull-o-á o sr. alleres E. Le-
jeune. 

R e q u e r i m e n t o * ds^v i i cb^^oa 

0 sr. dr. secreiai-.o do iuierior di-s-
pacliou os seguintes: 

De d. Edwlges de Oliveira—.Sim»; 
de Agar Caudida Flores da Cunha— 
• Sim.; de Autoiilo Lourenço de Sa— 
• Indeferido, ficaudo Isento da taxa 
reiattva ao 2" semestre.; de Maria A 
Gonçalves — "Sim»; de Leonor Vaz — 
•Sim»; de Anlonlo N. Ferraz—-Ao di-
rector da escala coni|ileineiilar de 
Campinas, para Informar»; de Itaphacl 
Cavallielro—«Como requer». 

O r n p o e s c o l a r do A r o n c h e 

0 sr. dr. secretario do Iuierior en-
viou ao sr. dr . meie de policia um 
requerimento em que o direclor do 
grupo escolar do Arouciie. solicita o 
p illciamenlo daquella caia dc i.islruc-
çlo. 

E s t a d o do R i o e B a n c o 

da R e p u b l i c a 

Relativamente ao ajuste de contas do 
K--tado do Rio de Janeiro com o Ranço 
da Republica, esTeveu o Jornal ilo 
Commer rio : 

• Tivemos a seguinte rommunlraçüo : 
— •A lllrer;oria do llaiiro da Ri-puli i-
ca n lo dirigiu caria alguma ao illus-
tre sr. presidente Io Estido do It.o 
de Janeiro e \ i 1 d i o pagamento da 
divida do me.mo Estado a esS' esta-
belecimento, alias vencida desde mar-
ço do corrente anuo. 

Em dias daqueile mez, um dos dlre-
clores do llaueo, d" cuja carteira lazia 
parte es-.a responsabilidade, ir.uismil-
tlu, em caracter particular e nos ler-
mos os ma s amistosos, simples com-
miiuicaçlo ao sr. dr. Nilo Peçanha de 
que tal divida -e havia vencido, rom < 
é de praxe em laes rasos, sem lormu-
lar, entretanto, a mínima exlgenc.la de 
pagamento, que ulteriorincute jámais 
iol feila pelo Banco. 

No dia 15 do corrente mez, o sr. dr. 
Nilo Peçanha espontaneamente se a;ire-
senlou iio l lanro da Republlra, pro-
pondo a llquldaçlo tia coiila, o que se 
.realisou, concedendo o Banco um aba 
ilmeiiio superior a s^teula coutos no» 
respectivos juros vencidos.-' 

Submar inos 

Reuniu-se honlem, sob a presidên-
cia do sr. almirante Jiistiuo de 1'roen-
ca, alim de ouvir o inventor Mello 
Mattos, chegado de S. Paulo, a corn-
luls-lo encarregada de estudar os sub-
marinos naclonaes. 

D U A S P O R D IA 

Dialogo enlre um typograpiio c uma 
costureira: 

—Ai, que r ida ! . . . Tu és o •compo-
nedor» da minha vida, a v nlieia» do 
meu amor e o «clichê» da minha lus-
plraçlo ! 

—Ai que r i do ! . . . Tu és o .dedal» 
das minhas lllusões, a «agulha* dos 
meus prazeres, «pospouto da minha 
alma. «meada* da minha esperança, o 
lio» da minha existeucia. 

—Slnlo-me multo mal, doutor, e, 
n lo obstante, como como um lobo, 
respiro como um touro e durmo mais 
do que um suíno. 

—Nesse caso, deve consultar um ve-
terinário. 

Os srs. presidente do Estado c se-
cretario do Interior visitaram liontem 
a fabrica de calçados Rocha, na rua 
da Gloria, onde foram recebidos pelo 
sr. José Coelho da llocba. 

«O M a n d o E l e g a n t e * 

Surpreliendeu-nos agradavelmente o 
numero 11 desta magiillica rev.sta de 
ta r i s . Este numero, orgauisado por 
inloaliva do seu representante nesta 
capital, o sr. Joio de Aqulno, Consiitue 
uma artística n bella homenagem a 
Slo Paulo, pois é quasl todo dedirado 
aos nossos estabelecimentos de iusl rur-
ç.lo, sobre a qual esrreve brl lnante 
artigo o dr . Osrar Thooipsou Traz 
ainda os retratos dos serrrlarlos do 
luleriore Justiça e da l ateud , I r - Car-
doso de Almeida e A liuqi.eiq e Luís, 
da exma. sra. d. Remvinda Luz, do luoí-
vldavel dr. Antônio de Godoy e do 
actual chefe de policia dr. Meirelles 
Reis. Contém mais uma parle dedi-
cada á Egreja Presbyteriana da rapl-
tal, com vistas e retratos <le seus re-
presentantes, alem de lindas ptiot>-
graphias das escolas. 

A parte de mntiat está augmenlada 
rom um grande namero de figurinos, 
iecliando o numero a melodia para 
plano—«Nlo me Esqueças», por Ma-
rianne Grely. 

O r n p o etool&r d a L i b e r d a d e 

Visitaram hontem este estabeleci-
mento de ensino os srs. presidente do 
Estado e secretario do Interior. 

A CRISE DO CAFÉ 

elevado, o preço do rafé. Ass m, Inde-
pendentemente de se fazer elferllva a 
-'aranl a, Isto é, de se appllrar qual-
quer parcella do capital garantidor, — 
seria alcauçado o objerlivo do plano 
que eslá sendo combinado. 

—Nlo duvido d"»le resultado, ou 
antes—acredito sinceramente neile. Ape-
sar disso, par'C-*-me duvidosa a asso-
claçlo de eapilaes para tal Um. 

—E pur si muove t 
—Ma., em suinoia, que poderei adean-

tar sobre este assumpto aos lelturesde 
minha lollia I 

—Por ora, nada, ou esse pouco. 
— V. exc. n lo Imagina as angustias 

de lavoura. . . 
— Posso eu Ignoral-as, se lambem 

sou lavrador, se vivo ua lavoura e da 
lavoura ( I . . . 

Conheço e com partilho toda essa au-
ciedade, quer ua minha poslçlo ofll-
rlal, q \ e r tamliem roíno lavrador! 
Entretanto, le ha paciência. Sou o l r -
ga Io a ser discreto, mesmo para o 
exilo do plano em via de orgauisa-
çio. Coinpreheude que se liouvesse 
já qualquer cousa de definitivo, n lo se 
faria e-per.ir a publicidade da noticia. 
Assim, iique rerto de que t io cedo o 
possa, lhe rommunirarei, n lo o que se 
esla fazendo, mas — o que estiver 
feito. 

E nada mais nos foi possivel eollier 
da egregia personalidade a quem nos 
dlrgllm-vs, no desempenho do dever, 
para nós multo sério, de dar aos nos-
sos leitores, sobre t io grave assumpto. 
Informações seguras e de origem au -
tlientlca. 

Pão nosso 
de cada dia 

0 plana de de!esa 

Estado  da  questão 

Temos recebido de asslgnanles des-
ta folha Insistentes Interpelações so-
lire o resultado das medidas que o 
governo do Eslado está pondo em 
pratica para solver ou, ao menos, mi-
norar a crise, cada vez mais aguda, 
do preço do café. 

Para satisfazer a esta justa anrleda-
de, por vezes, e ainda liontem. fomos 
colher informações dc fonte ofticlal. 

A resposta, porém, sempre a mes-
ma : «o governo esta em actividade. 
As negociações proseguern. Vlo em 
bom pé, ele.» 

Hontem, prolongou-se mais o dialo-
go'. Aulmamo-nos a replicar : 

—Mas n lo nos poderiav.exe. adean-
lar alguma tnformaçlo mais positiva, 
mais. i . 

—Por ora, nlo—(foi a resposta). 
—Nem, ao menos, nos dizer qual o 

plano preferido! 
—Ern geral, esse mesmo de que o 

Commerein deu notb-ta. 
—A rolligaçlo de eapilaes para a 

resisteuria contra os baixistas I Para 
se garantir um preço mluimo I 

—Por abi ass im. . . 
—Mas. . perdôe-nos a objerr lo : o 

movimento, sempre ascendente, do 
cambio, n l o pode mallograr esse 
piano! 

—lie que modo ? 
—Multo simplesmente : se o preço 

miuinio garantido ao produetor for em 
moeda extraiigeira, a alta do cambio 
reduzirá a uma poslçlo prerarla o 
vendedor; pois o preço de venda, con-
vertido em moeda nacional, terá que 
baixar, e assim a flxaçlo do miulmo 
ser.» lilusoria. 

—E se essa garantia for em moeda 
nacional I 

—Penso que n lo haverá capital r x -
Irangeiro que acceile lal compro-
misso. 

—M 
—Porque Araria onerado por uma 

responsabilidade (Ilimitada. E", sendo 
provável que a nossa taxa cambiai 
continue a se elevar, esse faeto traria 
a ruma irremediável da liga de resis-
tência. 

—il  sr. i muito pessimista. Acredite 

3ne a simples orgauisaçlo desse plano 
e defes», lascado em poderoso capi-
tal, de per sl prestigiaria a poslçlo dos 
vendedores e manteria, relativamente 

O IJOIIO jorn. i l pnr is ienso Lc 
CJauluis l evan tou , lia mezes, a 
questão da hora do espectaculo 
e da du ração d"S entrcaetos. Re-
solveu-se elln por meio «le um 
p leb i sc i t o e n t r e os habitues d o s 
thea t ius ile Par is , os d i rec tores 
d e s t e s , os t l ieatrogrnpl ios, os 
netores e os assignnnt i s daquel-
la folha. Qual o resu l tado dn tal 
plebiscito, já o jconliece o leitor, 
visto que de toda essa interes-
sante ques tão o intei re i ii(;<tu 
sucção. O espectaculo devo co-
meçar ás 8 ho ras da noite o não 
deve d u r a r mais do que vinte 
minutos — eis o que ficou resol-
vido. 

Agora, pela mesma folha, num 
de sons ú l t imos números, recen-
tenu nte recebidos de 1'uris, An-
gus t ia Filon t raz a inda á baila 
nquella ques tão e diz que, ape-
sar do resu l tado do re fer ido ple-
biscito, n opinião' j»era! parece 
alli pronunciar-so pelo sys tema 
adoptado, desde mui tos annos, 
em Ing la ter ra , onde un icamente 
existe (.ente prat ica, para a qual 
o t e m p o é d i n h e i r o — time Li 
monei/. 

üin paiz a lgum do mundo, a 
organ isação do t l ieatro é tão 
perfei ta como na Ing la te r ra ; e, 
para i l la ser o ideal neste part i-
eu'ar, c impr ia que alli houvesse 
poça > e ictoi os, cu jo valor, em nu-
mero e qual idade, est ivesse na 
mesma proporção de tal aperfei-
çoamento. 

Diz Fi lon que a Ing la ter ra não 
con lnc ) nem o traf ico do cam-
bista de bi lhetes, nem a tyrnn-
nia da ouvreuse. J á n i s to o t l iea-
t ro inglez leva enorme vanta-
gem so rc o f rancez. A sala, vi-
vamente i l lutninada du ran te o 
entreucto, fica mergu lhada numa 
penumbra du ran te os actos, o 
que 6 um delicioso repouso pura 
os ne rvos e dá mui to mais ef-
fe i to á mise-en scène. As lorjex 
desappareceram inte i ramente. .lá 
se foi o tempo cm q u e se pre-
tendia es tar no t l ieatro como em 
sua casa e onde se recebia a vi-
sita dos amigos, esse b ' l lo tem-
po em que uma mu lhe r do mun-
d o mob i l i a va a s u a loe/c c o m o 
u m buudoir. Q u a n t a s vozes n ã o 
f izeram o desespero do especta-
do r pacato, que só vai ao tliea-
t ro para ass is t i r á peça o nella 
se absorvo, as pa lest ras a meia 
voz, o ru luo das por tas que se 
abrem e se fecham, os cumpr i -
mentos e desped idas cm voz 
fora do natura l ! 

Xo tocante á ques tão da hora 
do espectaculo e da du ração do 
eiitreacto, diz Fi lon, os inglezes 
têm sido, n isso como em tudo o 
mais, o povo evolucionista por ox-
cellencin. Os f reqüen tado res dos 
t l ieatro? elegantes jan lam agora 
ás sete horas, ou sete horas e meia 
da no i t e .üs ospectaculos, em v inte 
e t res thoat ros de d r a m a e de 
comedia, f reqüen tados pela clas-
se alta c média, abrem-se de 8 
ás 8 ho ras o meia da noite. Nas 
cidades de província, cm gorai, 
o espectaculo co racç j ás 7 ho ras 
e meia, e o p r o g r a m m a traz a 
m o n ç ã o s a c r a m e n t a i : Cnrriaijes 
at hulf po>t ten ; m a s isto, p r o -
vavelmente, po rque os especta-
dores per tencem a uma classe 
d i f ferente. Es tes não adop ta ram 
ainda o j an ta r das sete horas da 
noi te ; tomam o chá ás cinco e 
somente jan tam após o especta-
culo. 

Quanto á duraç9o da repre-
sentação, está ella f ixada un i for -
memente cm t res horas, mesmo 
po rque não ha peça com mais 
de 4 actos, o que de te rm ina n 
duração max ima de uma sera ta 
theatra l . 

Conta Fiion que, q u a n d o res i -
dia em Orenoble, ha muitos an-
nos a t rás , o espectaculo não du-
rava monos de cinco horas e 
meia, e isto du ran te os d ias da 
semana : aos domingos , começa-
va o espectaculo ás seis h o r a s 
da ta rde e te rm inava á meia 
noite. Nada mais, nada menos 
do que G ho ras a f io ! 

E era de võr como fami l ias 
in te i ras faziam canda na bilhete-
ria desde 5 ho ras da ta rde 1 Che-
gavam ellae m e s m o ao pon to 
de levar farne l para jan tar , a té 
que se ftbrisse o thea t ro e neDe 

ent rassem pa ra ass is t i r aos dra-
malhões em treze actos e onzo 
en t reac tos ! 

Is to ia até ás ra ias do pathe-
t ico! 

Hoje, porém, tudo mudou : uma 
peça, como já disse Filon, não 
tem mais de 4 actos, e a du ração 
dos ent reactos tende a ser a 
mais breve possivel . 

O entre icto inglez, ra ramente , 
d u r a mais de dez minutos, e é 
preenchido p o r uma bôa musica, 
q u e valo a pena escutar e que 
fornece, em todo o caso, um agra-
davel a c o m p a n h a m e n t o ás con-
versações in t imas. 

No theat ro f rancez, se a gente 
se dér á phantas ia de f icar em 
sua cadeira, f i rme corno Leoni-
dns nas T l i c rmopy las , passará 
polo desgos to de sent i r o peso 
dos pés a lhe ios — de homens 
e dc m u l h e r e s — q u e sácm para 
abso rve r um licor, ou qua lquer 
out ra bebida, nos res tau ran tes 
do tl ieatro. 

Na Ing la te r ra , em logar do um 
r e s t a u r a n t e , h a u m buffet inte-
r ior, um har, que se assemelha a 
todosos bara pela bebida que nelle 
se consome, Mas a maior ia dos 
espectadores o espec tadoras não 
abandona o seu logar , e a lguns 
chegam a tomar , mesmo alli, uma 
chnvenn do chá. De modo que os 
taes dez m inu tos do ontroacto 
passam suavemente , tornando-se 
nssim uma pontuação indispen-
sável á acção dramát ica. 

Aug .stiit F i lon, po r f im, é dc 
opin ião que os taes dez minu tos 
do enti i acto inglez, passados 
por esse modo, de ixam, até, ao 
espi r i to o temiio de d ige r i r as 
si tuações. 

W. 

C 3 N G R E S S 0  DO ESTADO 

C J a m a r a 

Responderam á rhainada houb-in na 
Câmara, V.ute e quatro srs. deputados. 

Aborta a sesslo. foi approva la a 
acta e lido o expediente, que consis-
tiu, na sua maior parte, de trabalhos 
das coiiimissões permanentes. 

0 sr. Plínio (le Godoy, allegando 
haver grande quantidade de papeis lia 
pastada commisslo do Estatística, pe-
diu á me-a a i iomeaçlo de um mem-
bro interino para a commisslo, reca-
hlndo a escolha no sr. Freitas Valle. 

Passan io--»e a ordein do dia, entram 
em I-*  discusslo os projectos creaudo 
um Poslo Zootechlllco em Kaxlua e 
Instituindo prêmios do aulmaçlo para 
a cultura do algodlo. 

0 sr. llerculafio*de Freitas pediu a 
palavra e reqiiércu que os dons proje-
ctos fossem enviados a commisslo .de 
Agricultura. 

Approvado o requerimento, foi le-
vauiadu a ses. lo. 

S o n a t l o 

Xo Senado estiveram honlem treze 
sr-. senadores. Lida a acta, o sr. pre-
• I li-ule justificou a ausência do sr. 
senador Rodrigo Leito. 

No expediente foi lida e enviada á 
comniUsüo de Justiça uma mensagem 
do dr. Jorge Tibiri^-á, trausmlttiudo 
copia do derreto que suspendeu de 
s m . funeções o juiz de Direito da co-
marca de Santa Cruz do Itlo Pardo, 
ein janeiro deste anuo, o copia do of-
llclo em que o Tribunal de Justiça re-
clamava essa providencia. Foram ú 
roíumlsslo de Constituiçlo os r rmrsos 
do vigário g**ral do bispado contra o 
acto da Municipalidade de Rõa Vlsla 
das Pedras desapropriando terrenos 
da parochia daqueile município, c ile 
lle.,rlque Fagundes, contra a da capi-
tal, que lhe negou licença para abrir 
uin estabelecimento funerário. 

Ua ordem do dia para boje consta 
o parecer da commisslo de Justiça 
eoiir-d -ndo licença ao senador Hino 
Hueno. 

Opiniões  alheias 
O serv iço do J u r y n a c a p i t a l 

Tanto p"lo reglmen antigo, romo pe-
a. pre-criprões do derreto u 12 1, de 
10 de uuveiiibro de ln')l, regulamen-
tando a execur lo d is leis us. 18 e 21 
de rKvembro do ls.H, n. HO de 2'i do 
agosto de t i l i -  o outras, o tribunal do 
Jury n lo po lera funcciouar com me-
nos de 30 jurados, e o conselho de 
julgamento de cada pcocesso será com-
posto dos doze juizes que pelo juiz 
de iiirclto forem sorteado, da urna es-
pecial em que forem encerradas as cé-
dulas contendo os nomes dos quarenta 
e oito jurados, cédulas essas sortea-
das \tiile dias antes do que fôr mar-
cado para a sessão do Jury. 

V preciso. Indispensável, mesmo, que 
o numero dos lift  esteja preenchido 
com juizes sem impedimento certo e 
consiante do processo, segundo se de-
prehende do art. 50 do regulamento 
li.  lill,  de 10 de novembro do 1><92. 

ijiiautos julgam altos, quantos ac-
cordams do Tribunal de Justiça do 
Estado existem aiiniillando o julga-
mento do processo perante o Jury, por 
Inobservância da formalidade re.'om-
meudada pelo arl igo 00 e que véin 
publicados noa dilíereutes volumes da 
«Gazeta Jurídica» e outras publica-
ções semelhantes; entretauto, essa in-
IracçAo legal -e da, porque n lo temos 
juizes crlmlnaes de varas privativas na 
capitai, de modo qae os juizes (Je Di-
reito de todas as vaias, rev z udo-se 
ua presidência do Tribunal oo Jury, 
muitas vezes, e podemos dizer sem 
errar, só íicam conhecendo os proces-
sos no dia ern que os submette a ju l -
gamento, do m ulo que.se t l ier o pro-
cesso de ser novamente julgado, elle 
nlo poderá de prompto conhecer os 
jurailos que serviram no primeiro Jury, 
Ignorando os incidentes nes-a orcasláo 
susrltados e resolvidos. 

Esses inronvenientos todos desappa-
receriam com a rreaçlo de Juizes r r i -
minaes de saras esperiaes, porque 
files, no exercício de sua« atlr ibui-
ções, rom a rooperaçüo de seus Juizes 
substitutos, ficariam conhecendo todos 
os jurados da comarca, as suas resi-
dências nos distrlctos.e assim.com mais 
facilidade, os ofHc.aes de justiça pode-
riam fazer as notillcações e citações 
neressarias r»rom menuadas por lei. 

E' por essa razilo que desejamos que 
os promotores públicos fimerionem 
sempre nos processos nos quaes tenham 
apresentado deiiaiicia, ate á accusaçlo 
perinte o Jury. devendo, caso o pro-
cesso volte A 'BOTO Julgameuto, qcjle 

funcciouar, porque, facullando-llio * 
lei o direito de recusa alé doto 
jurados, por orcasl lo da formação do 
Jury de sentença, sem a motlv.ir, ellp 
terá occasllo de verldcar com atteaoko 
e se esforçará para que o numero ao* 
.'10 esteja preenrhido com juizes sem 
impedimento certo e constante do pro-
cesso. 

Terá o cuidado de examinar oi no* 
mes v'os jurados que serviram no prl-, 
melro julgameulo, Informaudo a re»-
pelto o juiz de Direito presidente do 
Tribunal do Jury, evitaudo assim quÃ 
se pratiquem uullidades do Julgamen-
to, o que concorre para prolongai 
o tempo de prlslo dos réos. 

Um jurado pôde servir num julga^ 
mento, e, se esse processo, por uma 
circunstancia qualquer, voltar nova-
mente ao Jury e figurar ua lista dos 
48 jurados sorteados para essa sesslo 
o seu nome, pódc n lo se lembrar de 
Já ter servido e estar Impedido no 
julgamento, porque, em regra, os jui-
zes de farto só liram conhecendo o 
processo depois de sua leitura, e uessa 
occasllo 6 que multas veze- reconhe-
cem o seu Impedimento, e esse facty 
tom concorrido para ser dif*"'  'ido o 
conselho. 

Seria uma reforma salutar e yirece 
q u j esla opiullo já vai gauaaudu 
grande numero de adeptos e já ouvi-
mos vários juizes de Direito se pro-
nunciarem favoravelmente a este nos-
so modo de pensar.—A conveniência 
de conhecerem os juizes de facto, poi 
um estudo que tenham feito dos au-
tos, o processo que llies for deslguado 
pola sorte, porque dess'arto melbol 
salierlo e poderio responder os que-
sitos que a respeito forem formulado* 
pelo presidente do Trlbuual do Jury, 
só assim poderio responder de proiri-
pto, se est lo suiTiclenleiiiente esclareci-
dos para o julgamento da rausa e se 
podem proferir o seu «veridictum» In-
dependente do n lo cornpareclmento 
de mais de uma testemunha da accu-
saçlo, apesar de ler sido Intimada. 

Por isso, com bom funda i.ento e 
seguindo opiniões auctorlsadas, pode-
mos susleiitar que nem sempre só-
rnente a leitura do processo e os de» 
bates perante o Jury habilitam o Jury 
da sentença para resolver roín acerto 
todas as questões que se suscitem, 
respondendo convenientemente aos que-
sitos formulados. 

E tem toda a procedência esle mo* 
do de sentir, tratando-se de homens 
leigos, muitos dos quaes desconhecem 
as formalidades legaes dos processos,, 
quando nós vemos o sustentamos que 
os juizes o os promotores acompanhem 
o estudem os processos até sentença 
final, porque assim facilitam a sua 
marcha, livrando-os de Irregularida-
des o uullidades. 

Eoufiando-se a fer i aç lo da culpa 
dos processos crimes coinniuns aos 
juizes substitutos criniinaes, os juizes 
do Direito tiram, todavia, conhecedores 
do processo antes de sen julgamento 
perante o Jury, porque é necessário o 
recurso do despacho de pronuncia do 
juiz preparador, o que poderosaineute 
coucorre para esse magistrado em 
grau dc recurso estudar o processo e 
proferir decísSo conflrinaudo o despa-
cho do juiz a Í/MO. 

E' justo, pois, que essas Idéas l iga-
rem entre as multas e Importantes 
que consll lulrlo, dentro em pouco tem-
po, a refórnia dc nossa orgautsaçlo 
judiciaria. 

Temos esperança de que ainda esbt 
anuo o Congresso, em sua alta sabe-
doria, realizará essa reforma, que é 
ardentemente esperada pela oplul lo 
publica. 

IUNOTUS 

n i f i r o j f T ^ t ^ ] ' 
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Dr.  Valo ia de Cast ro 
Alcin de bacharel formado como to-

da a gente, consoante a ptirase de 
(Juerrii Junqueira, elle é sacerdote de 
rellgilo de Cliristo. 

Nos ademanes suaves e meigos, com 
que trata os seus conhecidos ou n l o 
conhecidos, t»in a gentileza de uma 
bonita moça: gesticulaçlo harmônica e 
comedida e voz ahemolada, cuja es-
cala • • 'allia, porque n lo dá sequer 
tuna nota aguda. Aligura-se-nos que. 
o padre Vaiols, quando pa<sa por 
qualquer solfrímenlo pliysleo ou mo í 
iai, é incapaz de dar um grito forte é 
estridente, porém suspira o geme. At(J 
no andar elle tnn uma cerla cadên-
cia: seu passo é rhytbmleo e medido 
como um verso alexandrino. 

i joando o encontramos na rua. elle 
abrara-nos logo e pontua qualquor 
COII ábulaçlo ligeira ou loni;a que so 
entabole do passagem com as retlren* 
cias do um sorriso gostoso e dulçoro-
so como couMIos de có r . . . E' um 
encanto vél-o: batina sempre nova. 
bem escovada, sem uma leve mancha, 
som um argueiro. voltíuliasaivlsslmas, 
deixando entrever pelo rendado o f r i -
so vermelho do seu posto na blçrarchla 
sarerdotal; sapatos do verniz, de en-
trada baixa, com flveltas de ouro la-
vrado; chapeo de padre, n lo multo 
grande, de p"lo soiniire luzeule. 

Mas dissemos que o padre Vaiols d 
de uma luromparavel mansueutde. 
Mo haverá engano de nossa parte ? 
Forque, r.ote-se, ne-te momeuto nos 
açode 4 memória a resposta enérgica 
e valente que, uma vez, elle deu na 
('.amara federal a umas depreciativas 
referencias do sr. Custodio José de 
Mello a um dos seus eminentes cliefea 
polillros, O conhecido vlce-almlrante, 
rerido o * rheio pelo padre deputado, 
enviou-lhe por dous amigos o seu rar-
tel de desailo. Por um triz que o d r . 
Vaiols de Caslro se bateu: o que o fez 
recuar foi somente a sua respeitável 
condlçito de sacerdote, apesar delle 
salier que houve na llespanha o cele-
bre cura Sauta Cruz uue, n lo obstan-
te vestir sempre a negra sotalna, com-
batia por D Carlos, trazendo á cintu-
ra um jogo de pistolas o pendurado 
do boldrté uma longa espada, i juan-
to elle sentiu n lo poder dar uma 11-
ç»o àqueile viee-almirante! 

De sorte que n lo é o habito que fa i 
o monge, tanto que elle, maiwueto na 
apparencia, orculta uma vontade fir-
me e euerglea. 

£• professor de historia no Oymtia-
Slo do Estalo e lente em disponibili-
dade do extlücto Curso Annexo. Suo* 
prelecções e discursos parenetleos s«c 
sempre ouvidos eom multa a t lenç ia 

Terá atgu-n detrito o nadre Valottt 
Com certeza, porque é a»ste mundfc 
é de e«rne e osso, tem nervo», • o ao 
Tjve 8» « u » <tç M» 6«UTM4% 


